
o IMPOSTO SOBRE VENDAS

MERCANTIS DOS tOABRICAN-
l.if d

I f I regado e alguns trabalhadores a
.sm que na a GSITlOnSlFa Ifab;.xlos� somma de 5:000$000,

.

• _ I approxirnadamente !
.TES DE AGUARDENTE E Taes causas existem que nao

I Disso que acabamos de dizer,
ASSUCAR . podemos adoptar a phrase do

1 estamos certos, nada sabe por O governo de Tokio, não se,

1 florentino: No« ti curar di l�r... ! emquanto O venerando e honrado conformando, em absoluto, comRe�olvendo uma co�sulta d.e I O Campo de Demoastração no I sr. CeI. Governador do Estado. a lei recentemente votada peloIgnacio Ra�gel. de ;JIy\am Co�tt-! districto �e. � Pedro de
, A)can. Quando S. Excia. estiver intei- governo norte-americano, restrin­nho, proprietarío de uma fabrica

1 tara, Município de S. jose, e um I rado da ruína em que marcha o gindo a immigração, japonezade a}!�laordent� � de a�sucar�, no
I desses casos. ! tal Campo, ruína irr�mediav�l, para os Estados Unidos, ordenoumL111l�lpIO de Rio Bonito, E"tad?! Creado t:0 governo �o �r.�c_el. i porque ninguém o liga mais, ao seu embaixador retirar-se da­(�O .

RIO de ];;melro, sobre se es- .Oustavo Richard, essa instituição, i estamos certos de q.ie só lhe quelle paiz, enviando enérgicot� Isento do ,:oposto sobre. �en'l teve, não resta a menor duvta�,' restará uma decisão írrevogavel- protesto contra a lei norte ame-cas mercantis, o Sr. ministro � a sua epoca de destaque, beneíi- suspende 10. ricana.da fazenda, de accordo com pa_' "ciando a laboriosa colónia. S. Excia. financeiro e criterioso E'11 Tokio tem havido maní-
r�cer do Dr. J. L. Carnara, d.ecI· Hoje, em dia, poderá beneficiar como é �)um acto de justiça, Iestações populares para hornena­diu que o fado de s�r aguaruen- alguém, porêrn, nunca á collecti- terá dado fim a uma sinecura gear o embaixador que se de­te e C! aS�llcar Iabricados com. vldade.

. mais do que dispensavel e fazendo mittiu e tem havido diversos suí­rnaterta p�lma �1l lavo:lra do_con-: Do que foi e do qte actual- reverter essa quantia em beneficio cidios heroicos de japonezes pa­sulente, nao.o lmmL1nt�a do pa: I !11�nte é, tudo redunda em pre- de .outra couza que demonstre, de triotas que fazem rasgar o ventre,gamento elo �mposto soubre ven
i JUIZO para o governo estadual facto, alguma couza. deante da embaixada norte-amerí-das mercantis, porquanto, .confor- que o mantêm.

S 'J I d 924 cana como protesto ao aggravome jà foi decidido, em varias J No começo de sua gestão, o sr.
. josA:Rl�uR ;RAGÃO e que não poude ser vingado.consultas, o alcooJ, a aguardente: dr. Hercilio

. Luz, iniciou com, _ .ta» _e o assucar, sendo productos de! excepcional carinho, os trabalhos
- J -

, dA· companhia Grande Manuía-canna. transformado por qu_alquer! do referido Campu, cóllocando,. Oit{)cen�os �ilhÕ�S d� pes e
tura de fumos e cigarros Castel-processo de l1lanuf�hlra,_ nao go·! na direcção do mesmo, um moço I cafe na unmmencia de Iões, de 5. Paulo, por intermediosoam do favor da isençao �a a- • honrado, competente e trabal.hador i d e s t ruí ç ã o de seus representantes

.

nesta pra-linea -I» do art, 36. do decreto] C0:110 é o sr. dr. joão Baptista de I ça 51"s. Almeida & Voigt, pos oí-16.275-A de 22 de dezembro de I Camargo, engenheiro agronomo. t Uma nova praga estã devastan- fereceu alguns maços dos afama-1923.
. I O dr. Camargo, auxiliado pelo! do os caíezaes paulistas -a «bro- dos cigarros de diversas marcas--

.

-

rr. M. M. Maia Junior, pratico: ca» de cujo surto epidemico os da referida fabrica e preferidos pe-TelU apenas quatro
I
cornpetetente, deu ao Camp.o um: telegrarnmas dão noticia e a poso los consumidores de bons cigarros.

a ines e dons mezes aspect? de franca prosperidade,! sibilidade muito .provavel de gra- Agradecemos.] .

.
não so levando de vencida obras! ves perdas e profundas amarg�-

.

- 'o)) _de Idade! de alto valor como drenagens, I ras para a situação geral do patz. O Correio desta cidade mandou
etc., como introduzindo no mesmo, I A «broca» ataca o grão, des- collocar na esquina da Casa Cur­E jà é um verdadeiro ho- anirnaes de raça para melhorar a I truindo-o, .no todo ou em parte lin uma caixa postal para a co·

men I pecuana da. Colónia. e ordínaríamente se estabelece Ieda de correspondencia. O local
MOSCOU, abril (U. P.):-�Pe!o .

amor r Sahindo porêrn da direcção nas proprias arvores. todos julgam improprio, uma porde, Deus, não será possível qU? me

daquelle ca�alheiro tudo andou de 'Para o primeiro caso o recurso ser proximo do correio e outradeixem Ir tratar de meus negocies par- .
' ,

d
.

t ido a incineração b a ar o transito da caltieulares?" uma vós grossa lançava mal a pelar. A lavoura ecresceu UnlCO e� S
. por em ar ç

.,

o

essa phrase, fóra da/ sala em que, se consideravelmente: parte do gado das co_1�e�tas, e para o .segundo çada offerecendo perigo a quemachava o cC'I:responde.nte da UllItef1
a peete desírnou e digamos com o sacrifíclo completo, as d�svas- dobrar, despreoccupado á esquina,'pr�ss,. afim ue entreVJstar a pessoa
a maxima lealdad� a outra parte tações das plantações redUZindo- ficando sujeito a quebrar a c1avi-malS IPt.eressante ele Moseoll. A porta ..'.' . .

f
_

abriu-f,>e, e Victor entrou·. com o rosto p�receu pela Incurla e tncompeten· as a. cinzas. . _ ,
cuIa. Na primeira vez em que OI

�mmoldum!]o com espessa barba o far- cla do encarregado que de agro� 9ltoc�ntos �mlh?es d� pes de I\berta so encontraram cascas de
to bi!!ode (,<lroanelo a. sua,. boc�, barba I nomia nada, absolutamente, enten· cafe estao na lmmmenCl:l de se laranjas, posta por alguns malan�
� bigod� que calls3r:�m tnvel� a um

de e muito menos de direcção. lhes deitar fogo, e destes uma dros.Jovem CIUCO "ezes mais velho que o

"d d t ,t' t dfamúso Vidor. o Quem passa, hOJe, pejo referI o gran e par e e:s a a aca a. .

. -l-
Este tem aper,as quatro annos e dnos local, onde por uma profunda DINHEIRO FALSO

mezcs. Apflft� li soa pequena e�tatllra, ironia está escripto: Campo dp

Gazett.(ha
A praça do Rio està novamente

acha'lIe perfeltame�te desenvoll"l?o 50-

Demonstração tem logo a idéa em panico com apparecimento debre todos os respeItos. A sua prmclpul. ", d .' t f lsas causando
I

preocupação é saber qu,mdo vai catlar, de quanto vae em, ��a e?Cla, ==._0____________ __

numerosas' no as a
se. Frequentemer.te, pergunta a sua abandono e desperdlclo nesse

l damnos e embaraço:» serias aos
prQg-enitorn e ao� medicos que o obser: departamento publico.

. Plub SpOFtl'YO 'Dansandu' institutos de credito e ao com-
valll desde h� se!� mezes, S8 poderà Apenas um ou dois ammaes f!J B F 1:1 merda.contrair matnmolllH brevemente. ,

, -

d f· h d .. _

IVictor nasceu em VIlldivostock e é reprodudores la estao e lU an o, Para os festejos de mauguraçao
-

--, .

filho de um medICO. Atê os dous annos atacados pelos bprnes e carrapato!. da «Praca de Desportss» do Club A: passeio foi ate o Rto de
desenvolveu,.se qU;lsi norm�llmen�e, co� A lavoura reduz-se a uma mela Sportivo Paysandú da cidade de, Janeiro, acompanhada do snr. co­
mo q�al9uer uutro men'�lO. Depo!s mu-

duzia de pés de canna d'assucar, Brusque' que terá iogar amanhã, ronel Eugenio Müller e senhora,dou ligeIramente e, desae ba seIs me- .

°

f
.o_ ,

d gentIO) senhorl·ta Affonsl'na Rel-szes, mudou enmpletamente, tornando� uma roctnha de. ellao caoplJ e 15 do. corrente, recebemo� a se- a •

se um hnmPll.
.

outra de mandioca e... nada, cretarla daquelle sympathlco club, -1-
Victor, por eOlquan�o, só fal� ru��o mais. . um aUencioso convite acompanha- Tem cstado enfermo, internadomais usseg·urou li l1nited Prcss q'Je Ia I t, d de do do grandioso programma para em quarto particular do Hospital·estudar o illl!lez, afim de fazer uma No entan o, Stgun O se po. 'd 5 t Bt' R f i Ceexcurçiio aos E!>tados .IJllidos. que S�"·I observar nas folhas do Thesouro, os festeJo� que. nada faltara para e ao a ea fiZ,. o ev. re -

d t b Ih tosaria; missionaria da ordem fran-gundo lhe cODt�r:lm, e 11m gan e paIS I O governo dispende annualmen e o seu ri an lsm..
a'Seana,�Para is�o precIso �p.r tempo e" qU9 t com a Manutenção de um enca�- Agradecemos a. gentileza,as rapangas .llIe deIxem em paz. ,

o Japão e os Estados
Unidos na

. imminencia
de uma gl!erra

I

\
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ANNO::XXf- _' o PHAROL , NU. 1018

o trabalho l1.�N:�d.nç.ra. dança, a- Secção Liv,·e r 9 8 2 6
A pagina mais bella e súblimel "IA,,�eri(m�as.. t

\
b

. - I Tendo desapparecido do Bar
. que cumprir es as o ngaçoes. r Ideal, onde 'se a!".hava exposto a',do contingente humano é o tra- .

Fflh d M' d t Registre /'II·VI·I -

I
sera c ] a e. ana.> evo a

I Ij venda, o bilhete da Loteria de S.balho. _
_ _ _�

-

de Jesus util·á familia e a

Aíugénta a míseria,« diss·ipa Ó' patria
'

JUIZJ DE PAZ E ' DOS Catharina, de 100 contos, a ex-

viria, combate os en:os, ,sap_a, �s. 1! ,

•

r' trahtr-se em 20 do corrente mez '

(jffi�uldades, vence os obstáculos, ,lt.
CASAMENTOS DO

, correspondente ao nr. acima, pe�
fortalece o coração/ n'obilità e en- 11 menina �ue fala Gom I. 10 DISTRICTO, DA COMAR- .dese à quem, achoi 0:..1 tirou talyez
grandece a .ajrna, ,

" .: I S h r d'
, CA DE ITAJAHY por brincadeira, o obsequio de

Quantas, vezes o
.

tédio .ou-. a, f:JBn opa laz.en o GUpaS Faço saber que e� meu c�rtorio ha- -restituíl-o, pois já foram tomadas

saudade, .a plelé\ncolia ou o pessk em 'loPlano'polis I bilítam-se para casar os contrahentes: as providencias para que seja
mísmo, o fr",àb.álhQ' e"s�partl'a, trazen- aprehendido caso saia, premiado.

t "" Vicente José Francisco com' Dona
do 'ao espirUo"a bonança a paz Dizem de Florianopolis, Capital Aniceta Ramos, ambos solteí ros, natu- Avelino Rodrigues
e a .íeliddadej! . d'Q Estado, que tem attrahído a raes e residentes no Dlstrlcto de Barra

, Sem o trabalhoa humanidade attenção publica urna menina que Velha, Comarca c)p. S. Franelsco,

fené'ceHá 'sol) o J'afro da rniseria, diz fallar diariamente com Nossa Elle, nllSC!I!O á 28 (lI' .Julbo de 1897, \.
'

I
-

tS lavrador, fiilho natúral de Dona Lau- .t,-gl·UC eCI flleU ,O
do, vicio; @ do infortunio. Senhora e vem aconselhando, re- rentiuu Maria da Conoeíçâo , residente
Não haveria sociedade, nem médios a urna multidão de enfer- em Barra Velba.

moral, nem virtudes, porque o mOS, dizendo os jornaes que tem Ella, nascida ii 15 de Julho de 1907',

trabalho- adianta a sociedade, p'io� feito curas espantosas.
filha legitima tle Adriano Caetano Ra,
mos é de Dona Anna Leopoldina, rle

gríde a moral e traz ,a
' virtude.

'

'A menina chama-se Maria da Oliveira, ambos residentes em ' Barra

O trabalho glorifica, honra Graça, declarou que morrerá Velha.
'

e enobrece, ,," ."

' ,

"

em Agosto. Exhihírarn os documentos exigidos
\ E' a santa mensagem da vi- 'Em frente a casa onde está pela lei se alguorn souber de algum

da. , hospedada permanece a,rande impedimento .accuse-o para os. fins, de
. 1'\ direito.

E' a prosperidade e engraude- massá popular para' consultal-a.
cimento do lar, nas nações do - «o�

mundo, emfim. ,,\,;' Notas' em recolhimento
Trabalhae, pobres e, ricos" mo- "A· 30 dó corrente mez termina

IÇOS e velhos, que a bella propa­
ganda,: a lei" do 'Universo se, ré:- o .prazo para recolhimento, sem

sume, se encerrai nó magestqso desconto, das notas do Thesouro

emblema da: vida que
' constitui abaixo declarados:

o trabalho. '
�$OOO, das estampas .15 e L6

, O dia' de amanhã vem 'menos i 10$000, 7> » -11, '12 e 15

duro, mems .sombrío, de através- ;,20.$000, 7>' l 12

sar, se trabalharmossempre com ,,50$000, :� 7> 11 '12

perseverança e denodo.. ,.' 100$000, l) l) 11,- 12 e 13

Enfolgado no trabalho, procu- 40')?00G, 'l) ,� 12

rando pa,ssar o t.empo, qJe� '�ejl �?O.)QOO,_ J )) 9 e 11.
"

o operarro 'um tnutar, os dias se- '; t=:erderao seu valo� total n a­

rão de 'certo mais felizes e tran- qúella mesmo data (3v de Junho)
quíllos, esquece-se o mundo) oi� as'cedulas·de.l:000�OOO, da es­

vida se apropria natureza, aban- �a:lJ1pa la, serre 9.a, e as de ....

dona-se, àfugenta-se Q peior dos 50g$0�O_ da serre F e' estampa
vicios-a preguiça., contagiosa l1i,-;,e1n1ttt�,�s'p�lo Banc� d� Brasil.

e perneciosa: -enfermidade que
,A Caixa de'A:norttzaçao co'

ataca de preferencia aos ridiculos ,_rt:Ieçoa a recolher, tambem,<", sem
de almas miseras e pequeninas. descon�o, as, ced:1las" d�, 20::1>000,

! Amae com o trabalho ,'emble. da,' 15 esh npa, fabuca,das !la

ma 'sagrado que Deus l�gou co' Ca�,� d,�, 0o�dl;, :""
mo lenetivo ás, agrur�s da hw.ma"

"

.

- �o" '- ,

nidade soffredora, ,RealtzoJ se hOJe, no Arrayal dos
,�.'

-

SylviO Róm-ér'o,' S:u��a�, o c�s�rT!ent() da dis.tincta
, ,....;. «.o» -

• sennonta" NinI 'Soares, est1mad:-t

"Obrigal'!ões, da mona de pem, filha do sr. Francisco -Martins
y y _ ,Soares, com o sr., Fortunato Tor-

l.-Ser r:éligiosa,·
•

, '

mena, negociante do' Limoeiro. ·A SECllETA.RIA

2. Ser obidiente 31),S paes, C3- O acto civil effectJ.oJ. se na re· Ame/ia Feijó Linhares
rinhos� no lar e gentil pata sidencia dos paes da noiva e o

com as, peS80a� extranha8. reÍigioso na Igreja ele Itoupava..
a.-Ler €Júlinos domesticos;', dê- São padrinhos, da noiva, no

veres ,�bCiaes e p�uco ,,�o- civil e religioso, o sr. FranciscQ
mance.

"
. ,:, Soares e a senhorita Horacina

4.Não .se ,enlevar pelas, ri�,�u� Soares e por parte do noivo, em
-

iariàs dá m()rla�.' ,.'
'" ambos os :-retos, o sr. Manoel joão

5.-Não uzar decotes exag�Í'a- Custodio e sua exma. esposa D.
, Até o dia, 30 de Junho

dos. �,' 'c, Prudencia Custodia. do anno corrente estão a
6,-Não,cor.tar, O'cabello á mo� -«()))- d fI

.da das bailarinas de '6ireo� Telegramma do Rio trollxe a dis�osição "e re' ectantes

7."::Não' uzar, uQhall de. t�nlan. noticia, de haver ,fallecido ali, acçoes da .Empreza, ao pre­
doá, ppis Mil uuhas

. éxcessi- segunda-feira ultima, o' nosso co de custo propno,
vamente cff�scida8 dão ".at-l conterraneo sr. Carlos Pereira' Valor nominal de c'lda
testadus máo�.

J
Oon�alves, zel�so auxil!ar da firma I acçã::> Rs. 1:000$')01).

I

,

S.-Escolher com quem deve QueIroz Moreira & Cia. e fIlho 1
In eo 11'" çõe-' 'a G eren

,
casar. do sr. Geraldo Pereira Gonçalves, (. L rI d b I1 -

9. - �ão uzar coleira.
'

desta cidade, àquem apresentamos
I Cl:;t em Blumenau, -- Rua

lo.-Praticar o amvr ao pro- condolencias. ) 'Mmas Géraes:

De ordem da Exma.- Snra, Pre­
sidente do Apostolado con vi io todas
't!; Zeliidoras f' associadas para assis­
tirem, revistidas de suas insign ias,
as novenas qne Juraute o mez de
Junho se realisarào na M"r,riz loca I,

as Missas no dia 27 'às 7· 'horas'.
com counnunhãn gel'al, às, 10_ horas,
solemnf'j ài'l 3 ,la carde procis,;iio.
Para maior brilhantismo da te"ta oe­

de .se o' CO!l1parecünento de todos' os
fiei" cathbl;cos, as Exmas. mães de
tamili�8 de enviarem o maior nUlnf'

.---------.....---.....;;

ro ,le .an.ios e virgen,; para f.coll'lj.ín­
nharem

.

a prr,ciSRão e a t.odc.s em

ger.. 1 urna preuda para () �eilào que
�ioJerã() entregar as Exm2s. Sllt'lll'.
D. D<:llfina Sôrenseu, Anua Rodi e

Anna Fontes,

Itaiahy, 3 de Junho de 1924,

Itajahy� 14 de Junho de 1924

Itajahy, 11 de Junho de 1924'

Offieial do Rígístro Civil

Edmundo Heusi

APOSTOLADO D,i\ oasu::Ao

FESTA�
DO

lagfado 'opação de Jesus

Empreza 'Força, e
Luz Santa Catharina

t
Luiz Appolinario da Cu­

�Jl nha e Senhora, extrema-

'hrmel1te sensibilizados com

o golpe que soffreram
: com a perda de seu que-

rido' filhinho, de 2 annos
de idade, vêm por este meio a­

gradecer a todas ás pessoas que
s� dignaram trazer palavras de­
conforto, enviaran flores e a­

companharam o pequeno cadaver
á ultima-morada. "

A' todos, pois os nossos eter­
nos agradecimentos.
'Cunhas, 12 de.junho de 1924

FUMO especial, de Curityba­
nos, .acaba de receber urna

grande, partida o -sr. Antonio
Ramos,

.

negociante desta praça,
q.ie vende barato e garante a

especialidade.

SANTEL�f,O"
o melhor fabon -te pal'd
toilette,

o

GUJ'fUY - Rio.

Protegei-vos' co�tra

LA GRIPPE
para evitar os" males do
inverno anterior. Adultos
e crianças: é' pr'udente
fortalecer-se em tempo o

o!'�anismo com ,a

Emulsão de Scott
o remedio que provou o

seu grande alcance em

toda a classe de ai­
fecções pulmonares
e debilidade.
Comprae sómente
Emulsão de Scott.
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. ANNb' XXI .: ::-:0 'Ifajahy, 17- de "Junho-de 1924_ - Nr. �-O�8" ;-

- � __ 2!23!C:!:!:!o___ o' r-::-::-_,,'-,,_, ,

,
o I

o

" o o o ,-
_-

I
" "0 •

"

-'':_ o =,T_�_;;::-.:::::5

��;I � i" Completa amanhã,
; i�/Jl;@�/!ffj@'!jfl§lfifj:§/#J@@�o'@@@@1ilJ@@@@@'Relvolver_VENDE-SE um

,

'��\�.. 15 de junho, o 60° @ LICENCA N, 511 de 26 ce Marco de 1906 �'I'. _; asado mas em-

annivoer3ario �e. se_u filiz mtalicio, @.
'-

"

_ '@1 perteito es�adr de Iunccionamen- j

O estimado cI�acla\) sr. [Viodesto @ Leia quem 50TIre, dos hêJ Imoes @Ito, ,marca 'S. W cal. 3'80, podl�$.
'fe�nandes VIeira, por cujo a�?�- @ ,

'

,P
,

� I Ver e tratar nesta typographia,
kc�nento apresentamos lhe telící- �

. I -
" �"'!', ', ........-, , ':� I

'..o.'.'--iiliiííií----iiiiiii.....iiiiiii
tacões. ' � , W1® O trat�meDto da tysica, das bronchites das anginas ile-@ '1

'

@ peito, d'es�as tosses tenazes qll,! muitas vezes .so )in::h,t;lJ.kiB I;"
'

6=t qu}!�d(l finda a vid� de sua victima, é um pr?bl,em�,. hoje @
, ,

.-@ p,.at�éa�rl1te resolvido para, que,m conhece.o mUg'hitlro. r,e-,@,
i� médio tão pop?Jar no R1;; Grande do Sul, (llgo o Peito-�

I� ral de Angico Pelotense. �. " ",' �

@ Não é um preparado que cure to-las as molestias de @
@ t(Jdo. 0, corpo. A sua acção acerta, infalível, é nos pulmões @'
@ Rouqu'dões, escarros de'sàllgue; lal'yllgite, ",üpurnoniaR, bron-:_@
� chites tysica em todos os periodos, inllueuz a, nada lhe i-e g;

.

Q_()(' �

@
siste, ,',

,

.

,

'

@-"
@ Vende-se nas boas pharmacias ,e drogarias no E�t;.do. @
@ Em CURITYBA na Drngari;l fÚ,,-1 & Sig'pl o outr.is. E,I1" @ :

@ .fi'I.i)RIAN,()PObl�3�, l{oo(llpbo Purto d;:t Lu;;; e 'onjr"s. fi
@ Deposito Geral: l_)CUgi ri}! !<:.J1I"1',-i(j
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.Kt'tado tIu RIO, GRANDF,..; DO 8L'L
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V'ENDE-SE um terreno com O Proprietario
14 metros de frente e 19�1/2 Antonio Theodoro dos Santos

de fundos a rua Victoria, excel- '"
0 __ .. , -"

o - -

..

lente, local para edificação, U�NDE'SE um cylindro de madeiraI tpo S T C R E 1 R ApSd,Tratar na gerencie deste [or- para padaria, ' �eclsa-se a Rua Dr. e ro

nal, 1 Tratar nesta Redacção. Ferreira Dr. 8.

llae p'ras Lage
��������-

o Sô Zena vai simhóra
Vae là pá riba da sérra
Vae vê aquelles sertão
Aonde o. tigre e onça berra

se Z�na ;tão 8;, �squeça
De 1108 ca do ] ajahy
De toda (inça, qne matá
Rimetta os couro lm�'qtli

Ozente qi.e vsnee teia
Pica a-qui sua limbranca
De lê abraçá argam dia
Cunsirvernos a esperança

MEl G-U IC'l�
Pó de arroz fine e adhe-
rente.

GUITRY-Rio.

NA IGRE-JA-,--
(urafeis vo'ssa:, alma
-

COM o USO DO:,

EM" P,L,·:A'S"::-T":..R'O'�'*' r?,,)

PHErttl�
curClre�g�q���_�r N'"

ELLf CURA' RHfU�TISMO '�';
TOSSf. DORES nas III COSTAS
nO,PEITO,nos RINS. I' etc.,

E"SARATlSSIMO!' 'I

iEXISTE HA
50 AN"OS

• t'(

ve",ol:, 'lIt' tM l

JOIIAS;A� ,

pndrma(ia.�
.'

f �

Na Sapataria Santos.' á rua dr. Pedro Ferreira numero 14, em

frente ao negocio do sr., Jacob Müller Inthunr, está sendo feito um -

baratilho em calçados pata homens e senhoras, com uma .diferen­
ça oe 20% dos seus preços.
Previno ao publico desta cidade que acabo de receber um sor­

timento em couros nacionaes e estrangeiros, acceitando encom-T
mendas de calçados sob medida a- preços módicos.
Conserte-se com especialidade qualquer Marca de calçados ' �m

formatos modernos.

CII.. o

l:1lt.!ru.
"Fumores.
Sarnas. ,

Crystai.
'

Escrophul...
Darthrec,
Boubas,
Boubon••

e.flr.:llm�
todas 18 mo­

lestla. pro­
veniente. __
SII!PCo �
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BRASILt�ll\O
A mais ímpertante Empréza de 'Navegação' da America do Sul para transporte de cargas e- passageiros.

-, LINHA DA LAGUNA LINHA DE CARGUEIROS
-o luxuoso e esIendido Paquete-

"Commandante Lourenço"
esperadodo do sul ·no dia 19, recebendo passageiros e cargas I

esperado do norte, a 20, s.ogtle para Rio
.paraos portos do norte. Grande, Pelotas e Porto Alegre. '

o PAQUETE'

BOCAINA

NOTA:--Os vapores da .,lird:la Laguna recebem cargas para Montividéo e para os' portos interiores de Matto Grosso com baldea­
ção em São Francisco.

•

Para cargas e passagens, trata-se na agencia do'Lloyd,
� ,

à praça Vida! Ramos, com o agente JOSE' ALVES PEREIRA

A Companhia possue no Iiio de Janeiro armazens qeraes á' disposição dos .81'S. embarcadores e recebedores pa-
I

Ta ú e/feito de uxirrantes

f� O PAQUETE

Ital)3CY
Esperado do norte no dia 21, seguirà depois da indispensavel Esperado do sul no dia 23 seguirà depois da índíspensavel de-

demora, para os portos de Florianópolis, Imbítuba, Rio Grande mora, para os portos de S. francisco, Paranaguà, Santos, Rio de
e Pelotas ". '. Janeiro, Ilheos, Bahiae Aracajú.

.

Os paquetes desta linha têm te'Jegrapho sem fio. ,

A Cia. recebe carga e valores para os portos de Maceió, Recife" Parahyba, Macão, Cabe.íello, fortaleza, São Luiz, Belém do Pará
com baldeação no Rio de Janeiro e Porto Alegre co:n baldeação noR. Oro do Sal=-Iniormações, na Agencia à rua Pedro ferreira 24

.
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ENERG IUL: Jfl�:'�;��ú�� i§�_PHffô�OPH1RõlIPJB
impõe em todos as convaleceacas, Revigora os velhos, Forti- I� - Impressões nitidas,-Entrega rápida .: Preços- reduzidos - �
fíea os fracos Engoda os magros, enriquece o sangue, de senvo l- ,li" NE�TA TVPOORAPliIA �
ve os músculos, e tonifica os nervos e coração. I � acceita-se todo trabalho concernente a arte, como sejam: �EM TODAS AS DROGARIAS E PHAR-

I � ('artões-Fadums-T:ilões-Meml)ral!r1�ns--Rotlllos para Ph.i rmacia-c- �MACIAS - S. PAULO -

'� �rogr<llllmas-(Jartazes�rllliJres�al) de .en.veloppes; etc e�c. �'"
. "

"

- -------

� Material no,,? e modern.o - machm:smo ap��fe,çOadf)�,
K���������� �������.JE� .!� .

-Servzço qoraniulo e perfeito � ma�s- �

lia
- -- - - --_..= _0"_

I � barato que em qualquer typog/'Clphw do Estada. '=1
4 ,PliflRMflClfl BRflZIL I�., ,Rua Dr. Lauro Müller, 69-Itajahy �

I DU PHRMACEUTICO HEITOR LIBERATO )I{.
�����op:���

�. TB�E:Od�S !::B::��t!�:�t;r:!!��aGiO- I «m:1��
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naes B estrangell'OS �t Quandd? consultares ao vosso ' %'

i�;:'
me lCO Í'ecOI�mel1dO-VOS á le�

��
,

,

var a receIta' a. PKARMA- ;

�
- elA B�AZIL de HEI'! OR I

;

� LIBERATO, - certo de que �"
� tem todos os medicamentos . '1�W

'

" novos e de P qualidade e os m. .

�; � .. greços sãó os maie baratos. �11 .

i _emedios para, Iodas as melestías II·m Aviàm-se receit,as �'e t�dOS. 08

m.e(.licos a. qUa.IQHer 111\\1fi .

"

.
hora ao dlil (I� da noite,

,

. 'm
1� .'R� LAUrtQ'4l!!nj�EK, 28 -·iT!UAH_V_�i,
t(�����Jf'��� ���b����'

U'C'? mm �. -W?!"

NO FIM DE 20 DIAS NOTA-SE
1. ° Levantamento gera! das forças, com volta do ap­

, petite,
2°. Desapparecimento completo das dores de cabeça,
imsomnia e nervosismo.

'

: 31i, Oura completa da
.

depressão uervo sa, do eunnagrec i
mento, e da fraqueza de ambos os sexos.

-

4°. Augmento de peso, variando de 1 a 3 kilos,
. 5°. Completo resta uelecirneutn dos orguuismns enfraque-
cidos, afneaçarlõs .le tuberculose.

-

�

GO. Major r2s1stf:'llcid para O trabalho physico e augmen
, to dos globulos saugui neos.

Em qualquer pharrnacia ou drogaria

Depostarios: GALV -"-�O & Cia.
Av. São João N. �45 - S. PAULO ' .�
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